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Introdução: A família Arecaceae, no Brasil, é representada por 39 gêneros, dentre eles, a Attalea. 
(Arruda et al., 2014). Espécies do gênero Attalea têm sido descritas por apresentarem diversos 
metabólitos secundários, dentre eles, os esteroides, que são importantes por serem capazes de atenuar 
diversos tipos de cânceres (De Melo et al., 2019), dentre outros potenciais. O óleo fixo da Attalea 
speciosa foi descrito por seu potencial anti-candidíase e por possuir triterpenos, taninos, açúcares, 
saponinas e esteroides (Alves et al., 2017). Outra planta deste gênero é a Attalea gearensis Barb. Rodr. 
cuja composição química ainda não se encontra descrita na literatura científica. Objetivo: Verificar a 
presença de esteroides nas folhas verdes de A. geraensis. Material e métodos: Folhas verdes de A. 
geraensis foram coletadas na região do Taboco, em Corguinho-MS. Destas folhas, foi obtido o extrato 
etanólico por maceração, seguido de banho de ultrassom, sendo, então, o extrato submetido à análise 
para determinação dos esteroides. A análise qualitativa foi realizada em triplicata, seguindo metodologia 
descrita por Matos (2009). Os resultados evidenciados foram comparados com os extratos originais e 
contrastados, observando-se a alteração de cor com leitura baseada em Fontoura et al. (2015), que 
classificam os resultados em negativo (-), parcial (±), fracamente positivo (+), mediamente moderado 
(++), moderado (++±) e alta intensidade (+++), com frequência de 0, 10, 25, 50, 75 e 100%, 
respectivamente. Resultados e discussão: No extrato etanólico das folhas verdes de A. geraensis foi 
evidenciada a presença de esteroides (+++), em uma intensidade moderada. Os esteroides são uma 
classe química com diversos potenciais. Os fitoesterois, por exemplo, que pertencem a esta classe, 
inibem significativamente o crescimento de células tumorais (De Melo et al., 2019); já o ß-sitosterol, um 
outro tipo de esteroide, foi descrito por estar presente na farinha do mesocarpo de Orbignya phalerata 
Mart. (coco babaçu), espécie da família Arecaceae, e que teve vários potenciais medicinais 
comprovados, como cicatrizante, antitrombótico, antimicrobiano e anti-inflamatório (De Farias et al., 
2013). Daí a necessidade e importância de se investigar esta classe química em espécies medicinais, 
como na A. geraensis, visando identificar um provável potencial biológico/farmacológico da espécie e da 
sua relação com os esteroides.   
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